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RESUMO
Estudo de natureza qualitativa, fundamentado na Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano, que objetivou conhecer os fatores de 
proteção para a redução da vulnerabilidade à saúde, a partir da percepção de adolescentes. Foram realizadas 14 entrevistas semiestruturadas 
com adolescentes, em uma escola de um município do interior do estado de São Paulo. A partir da análise temática dos dados, foi possível 
identificar quatro eixos temáticos: conhecer para se proteger; valores humanos como fatores de proteção; proteção familiar; e melhora nos 
atendimentos dos serviços públicos. Apreende-se que esses fatores refletem aspectos pessoais, processuais, contextuais e temporais vivenciados 
pelos adolescentes no seu cotidiano e nas suas relações sociais ou entre pares, na família ou na comunidade. Devem ser considerados os fatores 
de proteção vislumbrados pelos adolescentes e fortalecê-los para a busca de espaço que garanta uma participação efetivamente protagônica, 
para gerir grandes e promissores caminhos de promoção de processos de enfrentamento às situações de vulnerabilidade.
Palavras-chave: Adolescente; Vulnerabilidade em Saúde; Proteção; Política Social; Enfermagem: Saúde Pública.

ABSTRACT
This is a qualitative study based on the Bioecological Theory of Human Development. It aimed at identifying protective factors to reduce adolescent 
vulnerability to health from the perception of adolescents. Fourteen semi-structured interviews were conducted with adolescents at a school 
in the state of São Paulo. Thematic analysis identified four main themes: knowledge as protective factor; human values as protective factor; 
family protection and improvement in public health services. Results demonstrated that these factors reflect personal, procedural, contextual and 
temporal experiences undergone by adolescents in their daily lives and in their social relations (amongst peers, family or community). Protective 
factors projected by adolescents should be identified and strengthened in order to define spaces that ensure their leading participation, to administer 
coping strategies in situations of vulnerability.
Keywords: Adolescent; Health Vulnerability; Protection; Public Policy; Nursing; Public Health.

RESUMEN
Estudio cualitativo, basado en la Teoría Bioecológica del Desarrollo Humano, que tiene por objeto identificar los factores de protección para 
reducir la vulnerabilidad de la salud, a partir de la percepción de los adolescentes. Se llevaron a cabo 14 entrevistas semi-estructuradas a 
adolescentes de una escuela del estado de São Paulo. A partir del análisis temático de los datos se identificaron cuatro temas: conocer para 
protegerse; valores humanos como factores de protección; protección de la familia y mejor atención en los servicios públicos. Se deduce que estos 
factores reflejan aspectos personales, procesales, contextuales y temporales vividos por los adolescentes en su vida cotidiana y en sus relaciones 
sociales o entre pares, en la familia o en la comunidad. Deben considerarse los factores de protección mencionados por los adolescentes 
y fortalecerlos para buscar el espacio que garantice una participación verdaderamente protagónica con miras a promover procesos para 
enfrentar las situaciones de vulnerabilidad.
Palabras clave: Adolescente; Vulnerabilidad en Salud; Protección: Politica Social; Enfermería; Salud Pública.
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INTRODUÇÃO
A adolescência é entendida como uma fase do desenvol-

vimento humano caracterizada por mudanças e transforma-
ções no âmbito psicossocial e cultural, nos quais o adolescente 
é visto como um sujeito único, social, histórico e coletivo.1 Nes-
se contexto, reconhecer a complexidade de ser adolescente e 
compreender a sua saúde na conjuntura da vulnerabilidade é 
apreender que a saúde pode estar relacionada ao grau e à qua-
lidade da informação que os sujeitos dispõem sobre possíveis 
problemas e agravos; a capacidade de elaborar essas informa-
ções e incorporá-las ao seu repertório cotidiano de ação e com-
portamento; e finalmente o interesse e as possibilidades efetivas 
de transformar essa ação em práticas protegidas e protetoras.2-3

Assim, é possível contextualizar a saúde do adolescente 
em situação de vulnerabilidade nos aspectos: individual – com-
portamento pessoal, social – contexto social e programático 
– recursos sociais necessários para a proteção do indivíduo a 
riscos à integridade e ao bem-estar físico, psicológico e social, 
considerando as chances desses adolescentes ao adoecimento, 
como aspectos que acarretam mais suscetibilidade aos agravos 
e de modo inseparável mais ou menos disponibilidade de re-
cursos de todas as ordens para se proteger de ambos.4

Nesse sentido, os recursos pessoais, processuais e contex-
tuais que auxiliam a modificar e a reduzir as adversidades ou 
que modificam e melhoram as respostas do sujeito a fatores 
vulnerabilizantes na vida são chamados de fatores de prote-
ção. Esses fatores atuam, desde a infância até a adolescência, 
como processos relacionados à família na provisão de apoio e 
respeito mútuo; à própria capacidade individual de se desen-
volver autonomamente com autoestima positiva, autocontro-
le e características de temperamento afetuoso e flexível, ao 
apoio oferecido pelo ambiente social, no relacionamento com 
amigos, e ao suporte de pessoas significativas e de experiên-
cias escolares positivas.5

Buscando compreender os fatores protetivos dos adoles-
centes, levando em conta suas percepções, interações e rela-
ções sociais, busca-se como referencial teórico a Teoria Bioe-
cológica do Desenvolvimento Humano,6-7 que considera que 
o desenvolvimento ocorre por meio de processos progressiva-
mente mais complexos de interações recíprocas e ativas, con-
cebidas a partir de quatro núcleos dinâmicos e interdependen-
tes: o processo, a pessoa, o contexto e o tempo (PPCT).

A teoria abarca as continuidades e mudanças que aconte-
cem nos ambientes e propõe um construto teórico e proces-
sos proximais que são entendidos como formas particulares de 
interação entre organismo e ambiente, que operam ao longo 
do tempo e compreendem os primeiros mecanismos a produ-
zir o desenvolvimento humano,6 representando uma tentativa 
de superação de modelos unidimensionais, pois trabalha com 
uma natureza integradora decorrente da interação de fatores 

macro (sócio, econômico, político) e micro (história de vida, 
funcionamento e estrutura familiar).

A partir das premissas anteriores, este estudo objetivou 
conhecer os fatores de proteção para a redução da vulnerabi-
lidade à saúde, a partir da percepção de adolescentes. A rele-
vância desta pesquisa se justifica pela necessidade de identifi-
car fatores protetivos aos adolescentes, para o direcionamento 
de ações e programas voltados para a saúde dessa população.

MÉTODO

Trata-se de estudo de natureza qualitativa, buscando 
compreender a visão de mundo e as percepções dos adoles-
centes, como sujeitos que possuem uma história e uma consci-
ência crítica acerca do objeto em estudo, ou seja, os fatores de 
proteção. A abordagem qualitativa é aqui compreendida como 
aquela que permite incorporar significados e a intencionalida-
de como inerentes aos atos, às relações e às estruturas sociais e 
que são consideradas práticas interpretativas que contemplam 
os sentidos que os sujeitos atribuem aos fenômenos.8

O campo de estudo se configurou a partir de uma escola 
municipal de ensino fundamental localizada em um bairro pe-
riférico de um município do interior do estado de São Paulo. A 
conveniência aconteceu por ser um espaço de desenvolvimen-
to de atividades acadêmicas dos pesquisadores, dessa forma 
possuindo vínculos efetivados.

A região é caracterizada pela escassez de equipamentos e 
investimentos sociais, como redes de apoio e programas, fato-
res esses que vêm mantendo os níveis de desigualdade econô-
mica, cultural e social.

A seleção dos sujeitos da pesquisa foi realizada a partir da 
técnica de bola-de-neve. Essa técnica de bola-de-neve (snowball) 
inicia-se a partir de um ator ou um grupo de atores que indica-
rão novos sujeitos, estes indicarão outros, e assim sucessivamen-
te, possibilitando ao pesquisador a imersão em seu círculo social.9

Foram então buscados, como informantes-chave, professo-
res do ensino fundamental da escola que indicaram três alunos 
adolescentes. Estes, mediante o conhecimento e a participação 
na pesquisa, indicaram outros adolescentes da comunidade, 
adolescentes estes atuantes em organizações não governamen-
tais/ONGs e grupos religiosos, dando origem, assim, ao grupo.

Para este estudo adotou-se a adolescência como a faixa 
etária dos 12 aos 18 anos, conforme estabelecido pelo Estatu-
to da Criança e do Adolescente.10 O número de sujeitos en-
trevistados buscou atender à representatividade do grupo de 
sujeitos e à profundidade dos sentidos presentes nas falas dos 
mesmos, sendo interrompida a captação de novos participan-
tes quando o conjunto das entrevistas individuais realizadas em 
questão foi julgado suficiente empiricamente para o desenvol-
vimento de novas reflexões sobre o tema.11
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ll organização do material, considerando critérios de exaus-
tividade, representatividade, homogeneidade e pertinên-
cia (constituição do corpus); 

ll determinação de palavras-chave ou frases, recortes, mo-
dalidade de codificação e conceitos teóricos a serem ana-
lisados no estudo; 

ll exploração do material, identificando as ideias centrais de 
cada fala e, em seguida, encontrando os núcleos de senti-
do, classificando-os em temas e correlacionando os núcle-
os de sentidos de cada fala; 

ll elaboração da síntese interpretativa.8,12,13

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto – USP, conforme Proto-
colo no 0886/2008. Foi assegurado o anonimato da identidade dos 
sujeitos e solicitados, aos adolescentes participantes da pesquisa 
e a seus responsáveis, os consentimentos espontâneos por meio 
dos termos de Assentimento e Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os depoimentos refletem aspectos ligados às percepções e 
aos significados atribuídos pelos adolescentes em relação à sua 
proteção. Esses significados são construídos a partir de aspectos 
multidirecionais e inter-relacionados, sejam eles individuais, so-
ciais e relacionais ao longo da trajetória de vida, corroborando a 
Teoria Bioecológica.6 Nessa teoria, o desenvolvimento humano 
é definido como um conjunto de processos a partir dos quais as 
particularidades da pessoa e do contexto interagem dinamica-
mente, delineando as características da pessoa no curso de sua 
vida como uma construção pessoal e histórico-sociocultural.

O processo e o âmbito destacam-se nas falas dos adoles-
centes como mecanismos responsáveis pelo desenvolvimen-
to, sendo este visto como as interações recíprocas progressi-
vamente mais complexas do sujeito com as pessoas, objetos e 
símbolos presentes no seu ambiente imediato6,7 e são denomi-
nados processos proximais.5 Ressalta-se que, na análise das en-
trevistas, não foram identificados aspectos relativos ao tempo.

A partir da análise das percepções dos adolescentes acer-
ca dos fatores protetores que são importantes para diminuir 
a vulnerabilidade, emergiram núcleos de sentidos que foram 
classificados em quatro eixos temáticos, norteadores da discus-
são dos resultados: conhecer para se proteger; valores humanos 
como fatores de proteção; proteção familiar; melhora nos aten-
dimentos dos serviços públicos.

Conhecer para se proteger 

Este eixo temático emergiu do núcleo de sentido de conhe-
cimento que envolve a ideia de ter informações, saber e apren-

A coleta dos dados apoiou-se em entrevistas semiestrutu-
radas, feitas em horários e locais escolhidos pelos entrevistados, 
procurando-se estabelecer uma conversa dirigida com os pes-
quisados em torno do tema, buscando conhecer os fatores de 
proteção que podem contribuir para a redução da vulnerabili-
dade à saúde na adolescência.

O roteiro de entrevista definido possuía quatro questões 
norteadoras:
1.	 que problemas você acha que os adolescentes que estão 

na sua escola, no seu bairro ou na sua cidade enfrentam 
hoje em relação à vida do dia a dia?

2.	 você também enfrenta esses problemas, fale-me sobre eles?
3.	 em sua opinião, o que pode ajudar a diminuir ou até mes-

mo a se proteger desses problemas?
4.	 isso que você mencionou, como fatores que o protegem, 

também tem ajudado a enfrentar e a superar os seus pro-
blemas ou situações em que você se vê em dificuldade?

Os tópicos centrais da entrevista, de forma geral, visavam a 
identificar e a compreender os fatores de proteção. Realizou-se 
o total de 14 entrevistas individuais, as quais foram alcançadas 
considerando-se a representatividade dos sujeitos, a reincidên-
cia e a saturação das informações.11

Para garantir o caráter sigiloso das informações e dos sujei-
tos, na transcrição das entrevistas utilizou-se a codificação por 
letras, sendo “E1” refere-se à entrevista número um; “E2” refere-
-se à entrevista número dois, e assim sucessivamente.

Em termos de tratamento dos depoimentos, utilizou-se a 
análise de conteúdo na modalidade temática, desvelando-se os 
núcleos de sentidos,6,12 tendo como base a Teoria Bioecológica 
do Desenvolvimento Humano.6,7

A escolha pelo referencial teórico proposto6-7 como su-
porte para a análise dos dados justifica-se por se entender que 
tal proposta possui um potencial explicativo na atualidade, o 
que explicita a indissociabilidade entre o sujeito, seu desenvol-
vimento e o seu contexto de vida.

A trajetória analítico-interpretativa percorreu os seguintes 
passos: 

ll contato exaustivo com o material, procedendo, inicial-
mente, à leitura geral e compreensiva das comunicações 
para contato com o todo de cada entrevista, buscando as 
primeiras familiarizações com o conteúdo, sem, no entan-
to, definir classificações (leitura flutuante); 

ll apreensão das particularidades do material gerado pela 
pesquisa, identificação e recorte temático dos depoimen-
tos, acerca da seguinte questão: quais os fatores de prote-
ção citados pelos adolescentes como meio de diminuir a 
sua vulnerabilidade e a que aspectos da Teoria Bioecológi-
ca esses fatores estão associados: aspectos pessoais, pro-
cessuais, contextuais e/ou temporais; 
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der, destacado pelos adolescentes como uma forma de prote-
ção frente à vulnerabilidade, o que pode ser elucidado pelas falas:

Porque quanto mais informação, pode ajudar a re-
solver, a tomar uma decisão (E3).

Estar protegido, aprender a se proteger não é do dia 
para noite, sabe aquilo de viver e aprender acho que é 
por aí (E8).

O conhecimento adquirido pelo adolescente possibilitou 
o desenvolvimento de características cognitivas, comporta-
mentais e emocionais, considerando ainda suas convicções, ní-
vel de atividade, temperamento, além de suas metas e motiva-
ções que produzem, dinamicamente, a maneira como ocorrem 
suas relações interpessoais e, consequentemente, o seu aporte 
desenvolvimental, gerando, então, fatores de proteção para re-
dução da vulnerabilidade na adolescência.7

Estudos confirmam a importância do conhecimento 
como fator de proteção para os adolescentes e indicam o es-
paço escolar como um locus privilegiado para obter informa-
ções e orientações, promovendo o autocuidado e a autonomia 
sustentada pela criticidade, pilares esses da promoção de rela-
ções vinculares saudáveis.14-15 Em outras palavras, a escola como 
espaço de aprendizagem, de trocas afetivas, de socialização, de 
construção de autonomia e de ação protagônica pode auxiliar 
os adolescentes na superação de situações de vulnerabilidades.

As informações que os adolescentes adquiriram na escola, 
bem como por intermédio da família e amigos, ampliaram os fa-
tores protetivos, pois essas informações e conhecimentos pos-
sibilitaram que eles tivessem escolhas, melhor compreensão de 
momentos vivenciados e esclarecimentos de dúvidas, auxilian-
do-os e protegendo-os em situações de vulnerabilidade.

Esse nível de proteção acontece no microssistema e no 
mesossistema, pois representa os ambientes cujos níveis de re-
lação são proximais e sua influência é predominante, funda-
mentais no processo de desenvolvimento.

Valores humanos como  
fatores de proteção 

Destacam-se, como fatores de proteção, os valores huma-
nos envolvendo a ideia de ter respeito para serem respeitados, 
boas amizades e fé, como está evidenciado nas falas:

É difícil falá, mas eu acho que ter respeito pelos ou-
tros, ajuda a gente a se proteger, não sei se você entende, 
mas quando a gente respeita a gente é respeitado, a gen-
te se protege, tem sempre alguém que vai te ajudar” (E10).

Muito importante para mim são os amigos, com 
quem eu ando, minhas amizades, meus pais sempre fa-
lam isso (E14).

O que pode ajudar na nossa proteção é entregar a 
vida pra Deus (E14).

Neste tema, a espiritualidade e os valores humanos com-
põem o macrossistema, que é formado a partir do padrão glo-
bal de ideologias, crenças, valores, religiões, formas de governo, 
culturas, situações e acontecimentos históricos presentes no 
cotidiano das pessoas e que influenciam seu desenvolvimen-
to.7 O macrossistema é influenciado pelos ambientes específi-
cos – família, escola e amigos, mas também pelos mais amplos, 
como valores e ideologias. Dessa forma, a cultura e os valores 
transmitidos pela família, bem como pela sociedade, influen-
ciam a formação dos adolescentes que, consequentemente, os 
identificam como fatores de proteção.

De acordo com os adolescentes, com a prática desses va-
lores é possível ampliar seus fatores protetivos, sentindo-se 
mais fortalecidos perante situações de vulnerabilidade a que 
possam estar sujeitos.

Proteção familiar 

A proteção familiar foi destacada pelos adolescentes na 
concepção do diálogo, orientação familiar e apoio familiar que 
se encontram expressos nas descrições que seguem:

O que me ajuda e sei que podia ajudar muita gente 
é conversar com os pais, isso pode proteger sim de muitos 
problemas (E4).

A família é importante, porque quem apoia não são 
as pessoas de fora, quem apoia é a família. Então por isso, 
que sempre que se tem um filho ou uma filha, tem que 
sentar e conversar (E9).

Segundo o modelo proposto pela Teoria Bioecológica,7 o 
componente contexto é dividido em quatro níveis ambientais 
que se relacionam dinamicamente, a saber: microssistema, me-
sossistema, exossistema e macrossistema.

O microssistema corresponde aos padrões de atividades, 
papéis e relações que o sujeito em desenvolvimento experi-
menta num determinado meio, com características físicas, ma-
teriais e particulares. Simboliza, por exemplo, a família e a esco-
la, que são os sistemas mais imediatos com os quais a pessoa 
estabelece relações sociais, sendo a família a principal fonte de 
apoio socioafetivo da pessoa.7
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A proteção familiar foi o fator protetor mais frequente-
mente citado pelos entrevistados, adquirindo importância na 
estruturação do ser e fornecendo, segundo os próprios adoles-
centes, elementos essenciais como apoio, carinho e proteção.

As famílias que proveem coesão, apoio, continência e esta-
bilidade, nas quais as relações são permeadas por afeto e senso 
de pertencimento promovem melhor qualidade de vida, con-
ferindo a proteção.5

Além das boas relações pessoais com familiares, relações 
positivas com amigos, professores, vizinhança são consideradas 
como fonte de proteção, pois contribuem para o desenvolvi-
mento e manutenção da autoestima, da autoeficácia, auxilian-
do no enfrentamento das adversidades.16

O mesossistema compreende as inter-relações de dois ou 
mais meios nos quais a pessoa em desenvolvimento participa ati-
vamente, exemplo de relações entre a família, a escola e os ami-
gos. Nesse sentido, os adolescentes destacam os fatores relevan-
tes em relação à vida social, à escola, aos amigos e ao trabalho.

A escola também pode ajudar a nos proteger, não só 
conversando com a gente, ver se a gente tá fazendo a coi-
sa certa, mas também ensinando melhor, para que a gen-
te possa ter cultura, saber das coisas (E11).

“A família é importante, porque quem apoia não são 
as pessoas de fora, quem apoia é a família. Então por isso 
que sempre que se tem um filho ou uma filha, tem que 
sentar e conversar (E9).

Acho que a gente tem que querer se proteger, a gen-
te e os amigos, é uma opção de cada um, porque se eu 
não penso em mim, nos meus amigos, e eles em mim se a 
gente não pensa o que é bom ou ruim, aí é problema (E5).

Melhora nos atendimentos  
dos serviços públicos 

Este núcleo temático revela fatores de proteção relacio-
nados ao exossistema e ao macrossistema.7 Aqui o exossiste-
ma refere-se a um ou mais meios que não incluem a pessoa 
em desenvolvimento como participante ativo, mas nos quais 
se produzem acontecimentos que afetam o que acontece à 
sua volta. Já o macrossistema abrange os sistemas de valores 
e crenças que permeiam a existência das diversas culturas e 
que são vivenciados e assimilados no decorrer do processo 
de desenvolvimento.

Nesse sentido, os fatores de proteção evidenciados a partir 
das falas dos sujeitos foram: melhores locais de moradia; aten-
dimento dos serviços de saúde e da escola; e segurança pública.

Acho que proteger os jovens uma coisa que vejo que 
precisa é proporcionar melhores locais para as famílias 
dos adolescentes morarem, às vezes são lugar que eles fi-
cam em mais perigo, você entende? (E13).

Ah é preciso mais projetos sociais sobre gravidez, dro-
gas, melhorar as escolas e os postos de saúde, nem sem-
pre a gente consegue atendimento lá no bairro (E12).

Você sabe, precisa melhorar a segurança das pesso-
as, mesmo nós jovens corremos muito risco de violência, 
assalto, precisava a polícia apanhar mais drogas (E2).

Verificou-se que o desenvolvimento humano, na propos-
ta ecológica,6,7 é observado a partir de mudanças duradouras 
na maneira como os adolescentes percebem e lidam com seu 
ambiente. O ambiente é considerado, nesta abordagem, como 
percebido, constituído de quatro níveis crescentes interarticu-
lados, que tanto sofrem alterações decorrentes das ações dos 
indivíduos como influenciam o comportamento destes.

O desenvolvimento do adolescente não depende apenas 
das condições de proteção dentro de sua rede primária básica, 
no microssistema familiar, mas também da interação com o me-
sossistema,7 que se localiza nas redes de serviços sociocomunitá-
rios, tais como a creche, a escola, as igrejas, as organizações sociais 
não governamentais. Depende, também, das interações e relacio-
namentos interpessoais que se fazem presentes na vida social do 
adolescente, sendo estes importantes para o alcance de um ado-
lescer saudável.17 O estudo demonstrou ainda que as fontes de 
proteção se constroem por intermédio das inter-relações do ado-
lescente com os membros de seu contexto familiar, comunitário 
e escolar, caracterizando-se como centrais no processo proximal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao tomar os relatos dos adolescentes entrevistados quan-
to às percepções e aos significados atribuídos aos fatores de 
proteção, é evidente, no decorrer deste estudo, que os eixos 
temáticos se aproximam e estão interligados aos componentes 
aqui destacados pela Teoria Bioecológica.

Considera-se necessário dar voz aos adolescentes para a 
identificação das fontes de proteção que auxiliam os mesmos 
na busca de crescimento psicossocial e na melhoria de sua saú-
de e qualidade de vida.

Devem ser considerados os fatores de proteção vislumbra-
dos pelos adolescentes e fortalecê-los para a busca de espaço 
que garanta participação efetivamente protagônica, para gerir 
grandes e promissores caminhos de promoção de processos de 
enfrentamento às situações de vulnerabilidade.
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5.	 Alexandre AMC, Labronici LM, Maftum MA, Mazza VA. Mapa da rede social 
de apoio às famílias para a promoção do desenvolvimento infantil. Rev Esc 
Enferm USP. 2012; 46(2):272-9.

6.	 Bronfenbrenner U, Morris PA. The ecology of developmental processes. In: 
Damon W, organizador. Handbook of child psychology. New York: John 
Wiley & Sons; 1998.

7.	 Bronfenbrenner U, editor. Making human beingshuman: Bioecological 
perspectives on human development. Thousand Oaks, CA: Sage; 2004.

8.	 Romeu G. Pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo: Instituto Sírio-Libanês de 
Ensino e Pesquisa, 2014. 45 p.

9.	 Baldin N, Munhoz EMB. Educação ambiental comunitária: uma experiência 
coma técnica de pesquisa snowball (bola de neve). Rev Eletrônica Mestr 
Educ Ambient. 2011; 27:46-60.

10.	 Brasil. Estatuto da criança e do adolescente. São Paulo: Cortez; 1990.

11.	 Fontanella BJB, Luchesi BM, Saidel MGB, Ricas J, Turato ER, Melo DG. 
Amostragem em pesquisas qualitativas: proposta de procedimentos para 
constatar saturação teórica. Cad Saúde Pública. 2011; 27(2):389-94.

12.	 Minayo MCS, Deslandes SF, Gomes R. Pesquisa Social: teoria, método e 
criatividade. 30ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes; 2011. 108 p.

13.	 Minayo MCS. Análise qualitativa: teoria, passos e fidedignidade. Ciênc Saúde 
Coletiva. 2012; 17(3):621-6.

14.	 James KB, Bunch J, Clay-Warner J. Perceived injustice and school violence: an 
application of General Strain Theory. Youth Violence Juvenile Justice. 2015; 
13 (2):169-89.

15.	 Moll J, Rabelo MKO. (Re)conhecendo o território escolar e mapeando o sentido do 
ser-jovem: contribuições dos programas e projetos intersetoriais para superação 
das vulnerabilidades do escolar. Ciênc Saúde Coletiva. 2010; 15(2): 3023-5.

16.	 Bitencourt AOM, Santana RM, Silva EC, Borges MASF. Teias do adolescer: (re) 
pensando o processo de cuidar do adolescente. Ilheus: UESC; 2013.

17.	 Araújo AC, Lunardi VL, Silveira RS, Thofehrn MB, Porto AR. Relationships 
and interactions in healthy process to be an adolescent. Rev Gaúcha Enferm. 
2010; 31(1):136-42.

A existência dos fatores de proteção associa-se às redes de 
apoio social que aconteceram entre membros da família, gru-
po de pares, equipes, profissionais e comunidade. O apoio so-
cial oriundo dessa rede social, por sua vez, pode potencializar a 
qualidade de vida, diminuindo a vulnerabilidade a que os ado-
lescentes estão expostos.

Sustenta-se que este estudo contribui para a ciência e a prá-
tica de enfermagem, na medida em que possibilita oportunida-
des de aprendizagem ao discutir os fatores de proteção como 
um instrumento capaz de compreender as reais necessidades 
dos adolescentes, levando em consideração sua história de vida 
e com isso diminuindo a vulnerabilidade a que estão expostos. 
No entanto, reconhece-se que outros estudos podem ampliar o 
campo de conhecimento sobre o tema, problematizando o im-
pacto dos fatores aqui listados e outros na vida dos adolescentes.
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